


Uma Transformação em Três Atos: 
O Resumo da Nova Ordem Mundial do Milho

A produção mundial de milho saltou de 
uma média de 590 milhões de toneladas 
(1996-98) para mais de 1.2 bilhão de 
toneladas (2022-24), impulsionada pela 
demanda crescente e ganhos de 
produtividade.

Embora ainda sejam os maiores 
produtores em volume, a participação dos 
Estados Unidos na produção global caiu 
de 40% para aproximadamente 31%, 
sinalizando o fim de uma era de 
dominância singular.

O Brasil quase quadruplicou sua produção, 
tornando-se uma superpotência agrícola, 
enquanto o crescimento massivo e 
constante da China para abastecimento 
interno alterou fundamentalmente a 
dinâmica do mercado. 



O Ponto de Partida (1996–1998): 
Um Mercado Global Liderado de Forma Incontestável 
pelos Estados Unidos



A Produção Mundial de Milho mais que dobrou em 30 anos, 
superando 1.2 bilhão de toneladas



A Trajetória da Transformação: 
Três Décadas de Crescimento Divergente entre as Potências

Enquanto os EUA mantêm a liderança em volume, a ascensão meteórica do 
Brasil e o crescimento consistente da China redefinem o cenário global de produção.



A Revolução Agrícola Brasileira: 
O Salto de Ator Regional para Superpotência Global

Impulsionado por tecnologia, expansão de área 
(safrinha) e ganhos de produtividade, o Brasil 
apresentou a mais expressiva taxa de crescimento 
entre os grandes produtores. A produção saltou de 
uma média de 32.7 milhões de toneladas para 130.6 
milhões em menos de 30 anos.

+299%
Crescimento de Produção
(1996-98 vs 2022-24)



O Gigante Focado em Si Mesmo: 
A Marcha Constante da China pela Autossuficiência

+136%
Crescimento de Produção
(1996-98 vs 2022-24)

O crescimento da produção chinesa não visa o mercado 
de exportação, mas sim garantir o abastecimento de sua 
imensa população e de sua cadeia de proteína animal.

Esse movimento estável e massivo adicionou mais de 
165 milhões de toneladas anuais à oferta global;



O Líder se Adapta: EUA Continuam Sendo o Maior 
Produtor em um Cenário Mais Competitivo

A produção americana não 
estagnou; pelo contrário, 
cresceu mais de 50%, 
adicionando mais de 130 
milhões de toneladas ao 
mercado.

A mudança fundamental 
não está no volume dos 
EUA, mas na velocidade de 
crescimento de seus novos 
concorrentes globais.



O Cenário Atual (2022-2024):  Uma Realidade Multipolar 
e Dinâmica
Hoje, o mercado global é mais distribuído. A liderança dos EUA persiste, mas agora é parte de um triunvirato 
de potências que, juntas, respondem por mais de 65% da produção mundial.



A Anatomia da Mudança:  A Composição da Produção Global, 
Antes e Agora

A fatia dos ''Três Grandes'' (EUA, China e Brasil) no total mundial permaneceu relativamente estável 
(~66%), mas a redistribuição de poder dentro desse grupo foi a principal força transformadora do 
mercado nas últimas três décadas.



O Elenco de Apoio:  O Papel de Outros Produtores Relevantes 
no Palco Mundial

Argentina: Um produtor consistente e importante, 
com crescimento significativo mas mais volátil que o 
do Brasil. (Produção média 1996-98:16.1 mi tons; 
2022-24: 48.3 mi tons)

União Europeia: Um bloco produtor relevante, mas 
com crescimento limitado e sujeito a políticas inter-
nas.

Ucrânia: Emergiu como um player crucial no século 
21, mas com produção altamente sensível a eventos 
geopolíticos, como visto na acentuada queda pós-
-2021. (Pico de 42.mi de toneladas em 2021/22; 
Queda para 27.0 mi em 2022/23).



Olhando para o futuro:  Projeções para 2025/2026 Confirmam 
a Consolidação das Tendências

As projeções do USDA para a safra 2025/2026 indicam a continuação do cenário atual, como os EUA recuperando 
volume, o Brasil mantendo seu patamar elevado e a China prosseguindo em sua trajetória de crescimento estável.
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